
e exactos- em
ignorar, nem só

nossos Compatesotas , os acon-
os que ue piado na Hos-

	

mporta	 Nalgo Atreteptela
/relia cot to ; para esse tf:kilo trens.

buma euta, que In eue instante waba
ser entregue, que polo conceito que

noa deve a pssoa que nos-Ia dirigia, nos toe-
moa r	

entidade de seu con-

usar da carta acha-
iodos os borro-

Os patriota eepectado.
muito, tem que

goma. Os exerci-
se dc nossas fronteiras.

da não se tramo de tomar seria, medidas
esses movimentos hostis ; não se vê aqui

	

ndolencia e apathia	 ouve.se gritar algo
Cossiiwifão	 mirte I. Mas Lambem

	se vêem fugtr CIMO Mn	 im logo que huma só
pitrulha apparece. At Cortas sariccionio os actos
do Minlaterio , e nós esperamos o momento fa-
tal. Mina marcha ecoou* a Capital , quaea sejio
suas intenções , ainda se ignora ; porém o que
he certo, he que rio tardara muito que vejai
moa correr T IOS de sangue por toda a HiSpanÂe.

•*e He ao Soberano Congrcso ao nosso
'bom Rei e à Naçio inteira a quem dirigimos
estas mui senis puticipa aliai as
seguintes rcfieaôci, filhai do patroa:seno, e ex.
citada, pco amor da liberdade. Tempo ha que
esta contra revoluçto se preparava em Hespep,

alga , sem que por tanto em Portsgai disso se
fizesse a menor menção ; os° movimentos
recioreaes que se teus manifestado naquella Na-
çio , parece que deverito disputar a attençáo do
nono Governo, pua par-se em anitude de de.
fender a causa da liberdade Pg riquesta ou fOS•

que unidos a nossos trmloi d'arrnas nos des-
filadeiros dos Pyieneet (nossos hwules politicos
defendessemos aquella linha de montanhas corno
o baluarte da liberdade Peninsular ; ou seja °c-
copando nossas posiç5ea na margem direita do
ç'ti er diano , e em geral em todos os pontos li-

tnit tophes , com hum exreelto de obaervavia
hando.se prompto a auxiliar o movimento

	

iberan He fonho.a	 o	 iguel mente

para se oppée is uri rezai
quer Nação que fosse A fh
Mo devemos	 com a
nha , quando vemos nosso visin
a sua ; "prepara-se na pia para
burra antiga menina politica erma
nos de bom Governo que perece eis
Ias maldosas & eterna verdade, e dormir
no solto sobre o mais imminente perigo ?
Por ignorancia, ou por outra cousa ainda pe
O momento chegou em fim em que urge deli-
Ill*SeaTSI a hypocrisie, para uivar a Naçio do
perigo que a ameaça.

Themisioder disse ao Gingo seu
quando este irado por lhe ouvir arduaa
levantou sobre elle o basti()	 " descarrr
ptricoda 914.1	 CUIAS. do NI

áões que neste c p eo repetiremos dizendo a nono
iawo e;overno Constitucional " amo anus , d
coudemotar-me. A Niiçao escolheu paya seus
presensames homens

' 
que em

pondido a todos os desejos .do seus
lei ; CARI incito se -tem esforçado
dhurnn maneira indissoluvel a felieici
çáo ; Forétu dera	 nte entre el
conitio certos de seus cone'', IP que
mine tudo faeer sua proprsa fortuna
oio de tarrificar pra	 *nitri
leoa Compatriotas cano a felicidade publica;
nio recearemos de OS denunciar Á Naçío, o afia
dos inimigos da liberdade nunca foz cepa*
nos irripór uitencio t tendo eido pe 	 DOI

Pailot-Bairol, pelo* agente* do
França prezos por escriptos li
Los mesmos festejados em triespreka ,
em nossa Pateia que recuaremos diante
quer obstaculo ou perigos que ge DOI appresente
A Naçao tem direito de exigir ,ac nós is ver.

que lhe devemos coio publItista.
Aasini francamente continuaremos a fazer

nossas reflexões.
Porque	 1110 nín 	 tet' 

Rei, o verdadeiro estado polidos da
Para supirmr que Sua Mageetade tilo o
far-se-hia buiria injustiça a Sua COffili
de, c eria nio conhecer hem o caracter
gni d'este Moinarei; em tal cum deee.ea.
cluir que seus Ministrou , e setas C
aludem , occultando lhe todo o
d'apparencias lisungeiras mas
pérfida/ vistas que tenho h
nome de Portuga", quando

atricerisdad,:a El-Rei ; Por hutna de iossas antigas
adeo Peri kez ,que nio	 a verd	 ao

no-, encorna ri' bom crime d' infami.? ;
seria neeemarto °no °tempo presen te or



Roia
ligeirame.,..
cellaril

grava	 iiiÁ( -el q
contra a Sobcniada Nação 2

Leião-se ep Djio.t das Cortes, e leião-s

tent"lente ; P°" he rime monumento hitiorico y

onde ae rara parte das hem fundadas AC-

1 t j &Leoa% a.Lli se—verío
pur vtrddetri .Patçlota s

liberdade a Portugal cum-
dos quzes alli se conhece -

se verito ¡noções 'adtha-
folio'0e-cessarias rara

.Llorb,, em fia alti se verão aeler-
uik de Cone erram lançadas nas- actaa-,:e

lwje derrogadas por DeCT0,35 conuarios ; e moi-
-Mais eousas te verão , buam vez que nos -
leitores queir 	 dar-s.-: ao traba!ho ik hem

nuia Mas Compatriotas meus,

	

o tempo que ,nos	 tko perciso
elo exames difficultosos , 'que o

a que pojetiio conduzir-nos seria ao Co-

NO de et !KIS wil- Oá: já iiremedtaveis ror
Stia a-imuniza.

-481's COrteS Cçristninnves da Naçío Porta-
111	 pettcirce fazer as Leis; tie erss ar-

igsem a si tai.ko os poderes , a lir
girisotarta em razão do Homero dos tkuus 	 o
que rik) lie provava : a El , Rei. pertence, como
Chefe da Naçio , pôr as Lei, em ob-
s,:rvar- que 54.14 execnção se compra exaurir-nen-
te h pois 3 El. Rai a q t;e in devemos reclamar,
que pira arwiter nouos direitos as nossas ¡the— t-
dades, tome as medidas que convem ás eiticas
,eircurmancias em que nos achamos; e pois leM-
brando-lbe -o que diz o Príncipes dos Poetas.

or e Rei "'Az	 a frarat gente* „ não nos
csqtcere1ni	 W.¡te repelir , que o mesmo dia,
14 .0	 11(

rs •
t fz _frota i .forte gente, „ Cum.

patliui.s meus EL Rei jun o a Constituiçto que
dekilcr; O alume-no h.... chegado de

reuniras .rtos em torno de Sua Real Pessoa , pa-
ra .1;01ot:uterinos a seu lado pela dcfeza da Pa-

das Lis Conaritirconns , que ião fent-
mente WS regun e da Soberanaria da Nação.

As Armas ! C	 taclu. Desenvolvei vus-
ura1 congelo. Roma , quando se viu em

per smiirs de huma vez escolheu seu5
uieraes, que conduzindo aquelie Povo 'lerá.

co ao combate se tomarão os Libertadores da
Patria • voltando a esta coroadm de louros, e
cobertos de glorid. Segui o exemplo daquella
grande 'Ndção. Nós possoirnos hurra Rei bom

"go de serri Subditos ; Geoeraes experimenta.
que ja d.não prOVaS de seu granle pátrio.
• • as",:in, cio percamos hum só momento,

inszames nos são preciosos ; os inimigos
iberdade pertendem destrui-la; o ocsn

vt.r ibe duSCIFM05 prompitos a orrivrs pilffieS FN
d a il.:fender , e por ella derramar 	 a oiti-

gota eL salgue • qtrrndo esse sJcri:icio seja
necos;,;ario.	 Con'dido de IlLouida	 )P S. Iliremos Urdo tidmento ludas asripb t	 , que nus vitrern dc ilestiairlsa	 á
dx.14 que nos fumo	 do.

eia Real o
gente o zelo e patriotisíno e com que
do Comum-cio desta	 e más

, a quem se dirigi° a circular de stgi de
neiro , prontamente concorrerão, segusido

5 ,45 forçai,, para ajudar o Estado nas actua
urgentes precisões; kl, por bem Agradecer aos
honrados cortiribnidores esta demonstraçAo de tão
elevadas sentimentos bem proprios dos vertia.
deirte4 amigos da gloriosa causa, em que a Na-.
çtio se acha empenhada: E Manda declarar que
devem por si ou seu. procuradores. compare-
cer no dia ii ido corrente pelas ao horas da
manha, em caia da residencial do Ministro e Se-
(retalio de ES INleb.1 dos Negocio' do Reino • a
tilo de elegerem hum Thesoureiro „ c hum Gu
da livros para a arrecadação da mesma ountri.
buição soluntart e otcripturaçío respectiva de
receita e despesa que se fara chegar pela lin.
prensa ao conhecimento do Publico. Palacio drs
Rio art 7anrir em 6 de Março de atra.

é	 de Andrada e Silva. —Está coo..
ro yosi Biancardi.

ConsuPa gut â Presença	 S. L _R. diritio é
Desembargo do Pa /azoam Re reser:taça"
da Camara da Villa de Porta Alegre Capita(
da Prourvria de S. Pedro.

Senhor.
Villa de Porto
seguinte.

" Senhor.
de Março de

penetrados da In
habitantes do Beerzii,
gle provas do verdadeiro amor , respeito, fl-
delidade , e adhesão a IEI-Rei o Senhor D.
VI., Augusto Pai de V. A. ,R. , e í Sua
celsa Dyna-tia as representações dos breiem
tiks e honrados Cidadãos dessa Corte do Rio de

aneiro fiarão asiiiloas , prudentes , e pateticas ;

co
lemes
tend'
batidis
r.46

Mesa dirgio a Camara da
Representação do theot

mio pelo Decreto de sete
centos e vinte e hum fo..

magoa os corações dos
sobresahirlo as mais enee.

todos ai-mimos a meus votos, e bem dissemos seut
heroicos &-orços ; porém sufFocuu em nos»
peitos os sentimentos e inquietações o Decreto cie
vinte dois de Abril do dito nono, em o qual.
Soa Magegale nos assegurou o indelevel penhor
de seus Patemaes e Regia,: Cuidados em V. A R.
Vio-se ( e com dor ! t) sahir El-Rei do Bra.
zil e orcupando V. A. R. esta parte du Saila
principiarão a teammur.se as bens fundadas es.
perancaa da nossa futura felicidade pela união tão
rleiIn, quanto neeessaria deste Reino com 01
de Portugal, e AlOrves , para socego Publico
e gel 4 tie toda a Monarquia. Mas, Real Senhor,
tp.áo depreca , encaramos com o mal no meio
dos dezejoii, e da esperança ao ler o Decretos
de 29 de Septembro do mesmo inno, em que SC
perteade arrancar dentre nós o unico apoie da
coriervação do Bra7.il, chamando tu V. A. R.
pars Lisboa! Que Cidadão deixará de varre Ia.
Vimas 30 pensar nas funestas consequencias , qne
horrorisão a face do Braxil; as quaes hoiacs



meia Repr enta
aub r â PI
'bate do PJ o ,
pira murtas (MI

' vos que directamente
Augusto Senhor e fazem obje
to a cata numero	 de outros

onsevat o a Ca.
evado pulo Decreto de 16

separada* as Províncias
acm bom ponto cen-
re dirijão seus récur-
ema , que pinai .

role em tempo convemen.
dos martes de duas mil

nça nau reconhecidas Vir-
u amor da Nação , e

r pelo POVO desta Provinda nos ani-
ma e ta tal colha() de causas levar á Presença
de V. A. R.. nossas r ativai , intplorandra com
o maior reapeito , e criecii.il fidelidade a existera.

de Sua Augusta Yes-19)a nessa Capital , até
que Cheguem ás Cortes Extraordinalias e Cons-
tituintes da Naçío nos:os justiftralus e. bejos
clamores unidos aos das mais Proviarias por
meio de nossos Representantes, para atentu i. in-
telligencia da importante contemplação , que me-
3ace o Brasil , e acautelarem-se tunistos c itera-

dos males. A' Pessoa Augusta de V. A. R.

'Guarde por muitos armes para Esplendor
o , e sustentacuto do Bravl. Porto

rn Camara do s." de Fevereiro de 182a
O juiz de Rira Presidente Casto Xa-

c !brita ; João nomaz de Mene-

idto Xrflowida Castro- Martinho jalé
Autonía 'de Souza Leal. ,

ILIC V	 ce‘ á Meia levar	 Au-
gusta Presença de V. A, R. a presente Repre-
armação , para á vt s deila V. A. R. Se Dignar
Mandar o que for do Seu Real Agrado. Rio de

arreira 4 de Março ae JS2. --Monsenhor Mi-

, &telhe , Cunha,	 Pelkso, Dou.
Miranda , Cesta.

° O Rd t

1613 tiriba	 vendo ern o Supplemen.
te ao N.° 24 zeta ertsia Corte que aa-
Nanica por mui seguras vias, que os sentimen-,
tos que n'aquella folha manif‘ sura a Camara da
Villa de Barbacena eram cornmuna a muitas
netrate; comprai/ando-se por este modo 'a intima
arlhesão , que formavam cum esta Proaincia
mui deliberado pareter de representar. ao Sobe-
rano Congresso a necessidade da reforma doa
Decreto; de 29 de Setembra	 que he o que
*Ti ae chama a causa desta Provfaci 	 e a da

de S. Paulo ; reunindo .se pelo modo i1141 posi-
tiva áa Provim:Lei dia pirata	 Braw	 ) para
render com e laà a S. A. R. as devi	 graças
pela condescendencia que ee dignara tr com ai

luas itoptiv31	 sobrcestando nu seo Regresso

Niio
ogu a petula

ceros charlalbes
o Sep aramo ', ném o
he ; tenham o dileliejo de
parte do Sul do Brazil se conta
nucial para cá, quando lhe 'não
conhecido que as achadas, si que n
profissão saiu as "Phisleas , e Mathernaticas.
neccsaaria sobeja Phiirstreta , por no datemos
outra cousa para insultar hum Escripter tio
inipudenteinente Senberes Sabichões não sejam
pedantes , nem dem occasião , a que se lhe a
plique o exemplo da syntaxe &Ire moa
cat. O que se conta no globo terrestre da
ilha Equinocinal para o Noite, e paru o Sul he
a Latitude dos logarel , ou a posição geogra

bica d' ellei , considerada com relação , a Linha
j uinicinai, donde se principia a ~rir, assina

corno se considera a Longitude, referi • ae aquele
la mesma peeiçáo a hum Meridiano conhecido.
Fora creste caso, cada Provincia , cada Reno,
e cada parte do mundo, tem regitie* Mura.
e Sepentrlonaes , ainda quando toda essa Re-
gião ou parte do mundo fique situada ou para
o Norte para o Sul da linha. Por essa ratão o
Benzi/ tern Provindas Austraes , e Provinciaa
Septentrionaes, e Provindas centra.ei; pela nica-
ma Portugal, ainda que situado na Zona , tem-
perada Septentrional tem Provincias Austraea , e
Septentrionaes; e o Rio da	 ta ! ainda qus
CQUOCidei na lona Tempefoid4	 tem hu4
ma margem Austral, e outra 'Septentrional. Queila

ignora lato não Mb em Geegraphia para que só
lhe não cOnheça a sua rniseria ;_ e ,muito en
tem a confiança de dizer "a hum Eseriptor pu.
bico, com quem ainda não tnedio a seu saber,
que ignora que o Sul se conta da Linha
melai. Que será o Sul no sentir destes
ses para se contar da Linha Equireatial.
aqui o Sul indicava hum doa pontoa eardiaei
Mundo, e o oppoato ao polo d'elle denomina-
do Arctos , ou sambem SeptentriÃo , que he a
Constellaçâo chamada uma Maior. mas agora
que o Mundo coso tara e tão nescios &cripto.
ires anda ás avessas, inàzsu-se o Sul do sco
gar para a Linha dos Equinocios do Sol l!
ra tolos.	 .

Quando tvcrrnO5 ugar reaponderemos ao
. • .

gera it
trai

bru
nte por

que mi
e reeehão

- obter
vokta

legal*.
V. A. R.

obs-
onde he
que

que a

e

NOTICIIS Mf'I 17.13,
TR.iDAS.	 I	 Duches,/	 'itãnear Colhas

ato Caixa , pcUc de lobo; crie para

Dia 2 da carrentc,— Parrínvutk ; 56 dias ; T, fil.:dei hia; 69 dias 
5
• G. Amer. Ema

int. Phatris , M. Measherhead, degrsdàdos ; segue M. 'T	 iinsofellF C. ho Caixa.

pãra a, Nova Ho.landa. Syány ; 4 trieau i G. rinha e
*ti	

latada. —a, Gatheadirga ;,



C. 11. Siticko • C. a Freeae ,Blanchei.
abas , pano de linho e outros gene-
; 85 dias ; B. Providincia M. Ig

Pereira, C. a Jose Joaquim de Almeida 'te-
sa].	 Marahé ; 4 dias ; S. Uaná , M.

'gut, Rua, C. a Lourenço A01,044
ar e madeira. — Santos ; lo dias ;
j,, M. Jose 'piado d'Olineiro
natio Garcia, assuer e fumo. —

dias ; S. ri. dado, M. Luiz Mag.:
Carie/14P TT41.1431OS

'
 anat.

; L. S. gicesas de Paula. M.
da Cosia , C. a Maneei Pereira

e couros.. Mercahi .¡ 4 dias ;
áo e 8. Francisco	 M. João Antonio

(VISOS , C. a Ar:tonto Jose de Brito p t bali •

Sebastião; as cimas ; L. CO4*
Cosia, C. ao M. agoarden-

Refletira& ; 6 dias ; L. Se-
M. Anionio Martins dos

, C
dias ;

, C. a
clii.; E.

Fran.
dias ; B.

sebo.
Anna

das
Pinio de Mag4-

1;si,,s , ercravm —Gaersezey ; 5 4 dias, B. laç.
Maskard , M. ff.° de ta RN! t C. ao M.
steveji e batatas. — Pernambuco ; 17 dias ; S.
Cor fina , M. pia ia R07.4 Garcia g C. ao M ,
$21., esice)$ e tatinha de trigo. — Palparaiso ; 67

S. Brilhante silagdalena , Dl FranciscO p•-
, matiade „ C. a Manoel Joaqoassi Ribei.

COlirog j, cobre e prata.— Cpu °tanja ; 6 dias ;ei	
reiira do Roza ri ã , M.	 aão Fer ra Ia

°Silva Q. ao M. , animar e eijio.— Cato
dia; . L. Triunfa , M. José Antonio da Cu
ao M., assucar e milho.
Dia 3 dito. -- Siockolmo ; a r is dias ; G.

rirt. Libirias , M. Carlos Smith , C. ao M.
madeira , alcatrão , pile e outros generos — Rio
de 8. &rache° ; 3 dias; S. Senhora da G aça ,
M J is Antonio8aarn, C. ao M, arroz fa-
rinha e ia	 Meingaratika ; i dia ; L.
Bani Success	 é Adargues Teixeira, C.
ao M., cafre.	 r ; # dias ; L. S. foi*,
M. Manoel Anum Piaiwa, C. ao M. , farinha.

Dia 4 dlia. ..,	 Video ; 23 dias ; E.
leg. Vera:, M. Richard Dorty, , C. a Le Bro-
mo,. cegam — Dito ; ig,' dias ; S. 8. Dono:revi
Enél.,5 i M. Manoel Gonçalves da Casta ,,,, C.
ao M,, eouraa. — Sano Caibas ina ; 36 dias;
S. Nova Vencedora, At „Toé da &lua Mofa,
C. ao M. , couros , arroz , farinha e cebolas. —
Ilha Grande; 3 dias ; C. Lm Sucresso , M.

dor Santos da Fonseca. ,--- S. Sebastião ; 22
L. Oriente Feliz , M. Mun ge/ José Fer.
C. ao M., assinar, caffé „ furna e ti-
Mangaraiiba • 6 dias; L. Santa Borbsi-

' Ferreira , C. ao M. , cafre.
; 1.... Boo AM Santa Anna , M.

do e asaucar.
ceição M.
se, caffe e tua o.
nhora ida .tissumps
Santos , C. ao M. asaucar agoarcente e madei-
ra. •-•- MoCahe 4 dia. L. Boa fe M. Joaquim;
Pereiro da Silva, C. a ic fr44•CiJO Dile) , ma-
deira.

Dia a do corrook	 Lis	 ; G.
Com. o 2. 9 Tcn. Franrise 7osé d'Olitteir

nambu() ; P. Ing.. Osbarne , Com. Jethis Hart-
step. — Nor
ry Bei/

kiiguei Masa , carne	 fazendas e esc aias.

M. Manoel

sucar, , agoardente, caffé e outros Keneros.

num. — Cara

Dia 3 dila.— Falmionsik pela Rabi. , e Per.

ib ; E. Amer. Demitir , M. Hen.-

	

' e couros.	 ; E. Teimosa,
quine Marques , fazendas e vi-

L. Boa Viagem M. jos, R.

CeJo fria; L. Determinação de Dec, M.
Irado Rodrigues , lastro.

Dia 4 dita.. Monte Video , S. Yenus
Jose Manoel de Lio305 fariolia e aguardente.
Ria Grande, S. Oliveira, M. Manoel da Ciurâas
Betancourt , vinho, assucar e fazenda... Saiais •
L Boa f, M. Iase Francisco Barroco, fazeis-
das e escravos. -i- Ditei'

'
• L. Prineavord M. !g-

,saci, Josi da Rocha farinha e f ndaa.
Dia 5 dito.	 41,Ãonie Melga ; G Moer: Met-

/tilda M. nono% Astsdell , farinha -dc trigo e
carne de porco. — Mamar ; B. dito -Robert
M. Me. Cliash , caffê e couros. —Sarda Cramer-1

; Ch. .Nova Piedade, M. Atsionio7ost Sanar,
lastro. — Tifoahí ; L. Cflfccifãc e 8. Francisco
de Paula M. Manoel Lopes , louça sal e vi-
nho. -- campn L. C.onceição M. Manoel da
Cosia R,orQ carne soca fazendas e escravo'. -
Dito ; L. Poder de Deis M. Joaquim Fernan-
41 Lrça	 sal e e5CINIVO5.

wõrib
Ststc.

de .guer
ase° Luiz
Szciedistre'
C. ao M;	 COUTill

7 Viaffir ; 66 dias ; B.
si - 4( Sitiza , C.	 Zil

ia'
res • M.
Parais' ;
joie MaIbas, C. ao M. egoardente e fumo.
MaCahé ; 4 dias, L. Santa Burbara M. Jose,
Teixesra da Conceição , C. au M. , madeira
assuem- e agoardente.

Dia 3 dica.— Santa Catharina ; 7 ciii F.
Freme. Amazona, Com. Roussin. — Dito ; dito,
1'. dita Esperaste, C1im. Missieu,— Dito; dito,
B. de viera (Oto Curiais , Com. Dozeninlle. —
Cabinda ; 42 cli:4; G. Principe Regente , M.
:fase de Morae	 C. a francssco 7ose dos San-
irPJ C5CraV05.	 Bremen ; bçl dias; G. Brem, Do-

IMI.MÉM1.101..n11.	 .....n••••••4
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AVIS O.
No dia 3 do crrcrue mez de Março perdeu o Padre Manoel Marques Pereira duas ieè

tiras por elle sacarias sobre Manoel Pernandes dr Sousa, e por este acceitas, com da a do pri-
tnciro do roesaio mu, pagaveis no prazo de seis mezes precisos , trama pelo valor de hum coo-
tí e Qitocesutos mil reis, e outra pelo valor de serecentos e tinte mil reis motivo , porque

annuciantc aaccador dal mesmas previne ao publico, para que com tilam não faça transacçao
al urna , visto que nclita nãin ha end,sso ou pertence algum ; e no caso de nellai apparecer he
fa so, e já providenciou ao accei me par	 raio pagar a pessoa alguma, à excepção da pes-
MI do anouncianie. Igualmente tog o annunciante a qualquer pessoa que as achar, as queira
ri egar Iltlu a elle mesmo, ou a o - ,Anunist Picanço, com arenazern de vinhos defronte da Igre-da Conde/arca , recebendo por csa entrega sincoeura mil réis de premio.
	 .,----...
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